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RESUMO
[bookmark: _Hlk511225270][bookmark: _Hlk511225288]O climatério é uma fase transitória podendo acarretar alterações na qualidade de vida da mulher a nível fisiológico e psicológico. Objetivou-se avaliar as contribuições de enfermagem para a melhoria na qualidade de vida das mulheres climatéricas. Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados da Lilacs, BDENF e na base Scielo usando o booleando AND e os descritores indexados: Climatério, Qualidade de vida, Enfermagem. Diante dos resultados obtidos observou-se ser necessário um cuidado integral com foco na escuta e ações educativas a paciente. Foi possível concluir a importância da atuação do enfermeiro na promoção à saúde de mulheres climatéricas.
INTRODUÇÃO
O crescimento da população mostra que a perspectiva de vida vem aumentando, principalmente, em relação ao sexo feminino. Estima-se que esse número aumente ainda mais nos próximos anos, o que torna evidente que a vivência do climatério pelas mulheres está cada vez mais comum, fato que requer estratégias, por parte das equipes de saúde, para melhor vivenciar este período. 
Segundo Miranda, Ferreira e Corrente (2014) as mulheres em geral são as que mais buscam unidades de saúde para consultas, exames, tratamentos e procedimentos, em todos os momentos de sua vida, desde seu nascimento, permeando-se pela menarca, gravidez, climatério e menopausa. De acordo com cada fase, a mulher passa por mudanças diferentes e significativas na sua qualidade de vida, e pelo aumento da quantidade de mulheres mais velhas, vale destacar o climatério. 
De acordo com o Ministério da saúde, o climatério corresponde à transição da mulher do ciclo reprodutivo para o não reprodutivo, ocorrendo habitualmente entre os 40 e 65 anos. Permeado por diversas mudanças biológicas, psicossociais, de ordem afetiva, sexual, familiar, ocupacional, que podem afetar sua forma de enfrentamento desse período e na sua qualidade de vida. (BRASIL, 2016).
Sintomas como fogachos, irritabilidade, irregularidade menstrual, diminuição do desejo sexual e ressecamento vaginal marcam esse período na vida da mulher. Corroborando com essa linha de pensamento busca-se, atualmente, aprimorar estudos visando melhorar a qualidade de vida dessas mulheres, uma vez que é recente o interesse em pesquisas sobre esse assunto.
A importância da enfermagem, frente ao atendimento à mulher na fase climatérica, se faz em virtude do maior vínculo com que esses profissionais têm em todos os momentos das fases de vida da mulher, cabendo-lhe, uma assistência integral, destacando uma escuta qualificada.
[bookmark: OLE_LINK1]A escolha da temática justifica-se pelo aumento da população de mulheres no climatério, e pela necessidade de atenção em todos os determinantes de saúde das mulheres climatéricas, e visto que há escassez de estudos sobre a temática.
	O conhecimento acerca dessa pesquisa contribuirá para atualização dos acadêmicos de enfermagem e profissionais da enfermagem, em relação a necessidade de atenção integral para a melhoria na qualidade de vida da mulher climatérica, bem como aprofundamento sobre o assunto. 
 OBJETIVO
Avaliar as contribuições de enfermagem para a melhoria na qualidade de vida das mulheres no climatério.
METODOLOGIA
[bookmark: OLE_LINK2][bookmark: OLE_LINK5][bookmark: OLE_LINK6][bookmark: OLE_LINK3][bookmark: OLE_LINK4][bookmark: OLE_LINK7]Trata-se de uma revisão bibliográfica, que para Botelho, Cunha e Macedo (2011), criada com apoio em materiais publicados, é um tipo de estudo que é utilizado para obter, a partir de indícios e informações, uma contribuição nos processos de tomada de decisão baseado em evidências científicas. Para a construção dessa revisão bibliográfica utilizou-se a seguinte pergunta norteadora: Quais os cuidados de enfermagem utilizados para a população de mulheres no climatério? 	
Foi realizada uma busca nas bases de dados da Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) por meio da BVS usando os descritores indexados: Climatério, Qualidade de vida, Enfermagem, fazendo uso do booleano AND no período de abril de 2018. Na pesquisa, verificou-se 19 artigos dos quais 7 abordaram o assunto escolhido. Os critérios de inclusão foram artigos originais, em português, inglês e espanhol, com recorte temporal de 2014 a 2018. E como critério de exclusão: relatos de casos, teses, estudos reflexivos, relatos de experiência e artigos duplicados. 
RESULTADO 
Cada mulher necessita de um cuidado individual e tem por direito participação no seu processo de cuidado, principalmente, no que diz respeito a mulher climatérica devido as inúmeras mudanças provocadas pelas alterações fisiológicas decorrentes da redução estrogênica, psicológicas e sociais que afetam sua qualidade de vida. 
Esse cuidado individualizado proporciona um olhar para as diversas dimensões quem influenciam diretamente na qualidade de vida destas mulheres. Segundo Bien (2015, p.8) o menor grau de escolaridade, a falta de atividade profissional nessa fase de vida está correlacionada aos sintomas mais severos e a baixa qualidade de vida. 
Muitas mulheres têm dúvidas, anseios e querem superar os problemas advindos desta fase, no entanto possuem poucas informações e acesso inclusive por haver uma escassez de estudos e além do “tabu” que a temática carrega, sendo por vezes pode ser visto como preconceito. Portanto a educação em saúde contribui de maneira eficaz na vida dessas pacientes. 
Apesar das necessidades atuais de humanização da assistência em saúde na qualidade de vida a mulher climatérica, observa-se a necessidade da elaboração de novos protocolos. Percebe-se ainda uma propensão de tecnologias, nessa assistência. (MIRANDA; FERREIRA; CORRENTE 2014).
No que diz respeito às ações de enfermagem, orientações sobre a fase do climatério, de como vivenciar este período, de superar as dificuldades, informações acerca dos medicamentos, acesso às consultas, a realização de exames, entre outros, tornam-se a base do acolhimento na assistência dessas pacientes e é isso que vai conduzir o cuidado integral.
Além, de direcionar o atendimento para a promoção à saúde, utilizando estratégias e intervenções que proporcionem entretenimento, convivência social e hábitos saudáveis que contribuem para a melhora do quadro clinico e qualidade de vida. (SILVA, G.F. et al, 2015)
As mulheres valorizaram atividades educativas como as: palestras, conversas, orientações dos profissionais da saúde, e em especial pelo enfermeiro. A vivência de grupos mostra-se eficaz, pois traz a mulher a troca de experiências entre as participantes, podendo até mesmo ocorrer durante a espera para consultas.
Reforço do incentivo da prática de atividades físicas como prevenção de doenças próprias da idade avançada, diminuem a ocorrência de obesidade, o elevado risco de morte e graves doenças, contribuem para melhor adaptação a esta etapa de vida. Entre outras ações de promoção à saúde aplicada ao climatério estão a adoção da uma alimentação saudável, medidas antitabagistas, os cuidados quanto à qualidade do sono, pele e outras recomendações de autocuidado.
Vale destaque que à influência dessas ações, pois a partir deles as mulheres climatéricas tornam-se objetos de outros programas de saúde pública, aumentando a quantidade de paciente em busca da prevenção de obesidade e comorbidades associadas. (GONÇALVES et al, 2016)
Deve-se ter uma atenção, especificamente, para as mulheres que vivenciam o climatério, sobre sua sexualidade, sabendo que essas experimentam consideráveis alterações hormonais, portanto é fundamental incentivar o autoconhecimento. Deve-se oferecer tratamento para as queixas, como ressecamento, estimular que a mulher busque a prática sexual ou a reativação da libido por diversas formas e informações sexuais.
Uma estratégia que pode contribuir para superar os sintomas dessa fase é avaliar a necessidade de utilização da Terapia de Reposição Hormonal (TRH), lembrando-se sempre que: 
Recomenda-se abordagem humanizada destas mulheres, com o mínimo de intervenção e uso de tecnologias duras possível, já que o reconhecimento do climatério é essencialmente clínico e a maior parte das manifestações pode e deve ser manejada com hábitos de vida saudáveis, medidas comportamentais e autocuidado”. (BRASIL,2016, p.197)
A assistência à mulher no climatério deve seguir estratégias como programas educativos direcionados à mulher, prioridade para assistência com grupos de autoajuda e aconselhamento, desenvolvimento de ações preventivas e de reabilitação, e a atualização dos profissionais enfermeiros para melhor assistirem às mulheres neste período da vida.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Observa-se na literatura que o climatério causa transformações na vida da mulher no âmbito biológico, psicológico e social e acaba por interferir diretamente sobre sua qualidade de vida.
Ressalta-se que muitas mulheres, apesar das sintomatologias e queixas, não possuem ou recebem informações sobre esta fase, o que se torna vital o papel dos profissionais de saúde para esclarecer e prestar apoio.
É necessário que o enfermeiro tenha um olhar diferenciado para o cuidado a essa mulher dando a ela uma atenção integral à saúde. Deve-se criar vínculo, acolher e ter respeito a essas mulheres para contribuir com seu autocuidado. Realizar uma boa anamnese, principalmente, valorizando a escuta, cuidadoso exame clínico, incluindo os sinais vitais, solicitações de exames e encaminhamento para grupos ou para outros profissionais. Também deve haver orientação sobre sexualidade, alimentação saudável, atividades de promoção da saúde. E entende-se que o papel do enfermeiro nessa fase deve contar com estratégias articuladas a uma equipe multiprofissional.
Devido ao aumento de expectativa de vida da mulher, observa-se uma urgência no que diz respeito a estudos sobre assunto buscando esclarecer as devidas estratégias dos profissionais e redes de atenção para proporcionar a mulher atingir uma melhora na qualidade de vida.
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